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reportagem especial

Município equilibra grandes investimentos com valorização do comércio local

À frente da Secretaria de 
Turismo e Cultura de São Fran-
cisco de Paula, Rafael Castello 
Costa conduz a estratégia da ci-
dade para os próximos 25 anos. 

Em entrevista, ele detalha 
como o município equilibra a 
chegada de grandes investi-
mentos com a valorização do 
comércio local, assim como do 
patrimônio e da identidade ser-
rana, pilares do plano “São Chi-
co 2050”.

Empresas & Negócios - 
Como a pasta trabalha para 
equilibrar a chegada de gran-
des complexos com o fortaleci-
mento do pequeno comércio e 
das pousadas artesanais?

Rafael Castello Costa - Isso é 
uma questão de prioridade e de 
essência. A estratégia da cidade 
é fortalecer o que é local. Não 
faz sentido a gente promover São 
Francisco lá fora se o que ofere-
cemos localmente não for bom 
para quem vive aqui. E precisa 
ser bom. O primeiro passo foi mu-
dar a lógica dos eventos. Na últi-
ma Festa do Pinhão, o comércio 
local comercializou, dentro do 
pavilhão, mais de R$ 1,5 milhão. 
A APAE teve lucro de mais de R$ 
50 mil. É claro que a cidade passa 
a apoiar. Pode ter Beatles em São 
Chico? Pode. Mas o turista tem 
que vir para se encontrar com a 
cidade, com nossos hotéis, pou-
sadas e agricultura familiar. Você 
vem para o festival gastronômico 
da batata e encontra queijo arte-
sanal serrano. O turismo aconte-
ce de dentro para fora.

E&N - O município tem feito 
algo em termos de legislação 
e incentivos fiscais para atrair 
investidores, em comparação 
com Canela e Gramado?

Costa - Mapeamos tudo o que 
existia: patrimônio cultural ma-
terial, incentivos, plano de cultu-
ra, plano de turismo, estratégias 
para pensar o futuro respeitan-
do o passado. Criamos a Sala do 
Investidor para aproximar em-
preendedores de todas as voca-
ções: madeira, batata, pecuária. 
São Francisco é o maior produtor 
de repolho branco e de batata do 
Rio Grande do Sul, tem mais de 
150 mil cabeças de gado, força 
no hortifrúti e na silvicultura. 
Começamos a trabalhar essas 
vocações e a criar incentivos. 
Para o setor turístico, reduzimos 
o ISS (Imposto sobre Serviços) 

Turismo precisa ser bom para a cidade e para o visitante, diz Costa
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ra, plano de turismo. Não havia 
conselho de turismo. Colocamos 
nosso patrimônio em evidência. 
Em 2018, assinamos na Casa 
Amarela o primeiro convênio 
com o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado, 
o IPHAE, para iniciar o inven-
tário cultural de São Francis-
co. Temos levantamento de 36 
imóveis e seguimos o trabalho. 
A Casa Amarela foi o primeiro 
imóvel tombado pela lei munici-
pal. Não é só passado. É elemen-
to de transformação. É o uso da 
Casa Amarela e o quanto ela 
representa para o futuro de São 
Francisco. Queremos preservar 
o passado com respeito e força 
para construir o melhor caminho 
para a casa. Estamos trabalhan-
do o projeto “Memórias de São 
Francisco de Paula” desde 2018, 
com coordenação da jornalista 
Lúcia Pires. A continuidade for-
talece o pertencimento e o orgu-
lho das pessoas. Estamos traba-
lhando a cultura de fato, injeção 
na veia, para transformar a vida 
das pessoas por meio da cultura.

E&N - Como garantir que o 
imobiliário turístico não gere 
inflação que inviabilize a vida 
dos moradores?

Costa - Isso passa por estra-
tégia de estruturação da cidade 
que envolve todo mundo. Inclu-
sive o “São Chico 2050”, plano 
que trabalhamos há dois anos e 
deve ser lançado em breve. Isso 
foi compartilhado com a cidade: 
teve fóruns, debates, encontros 
e reencontros. Não é a prefeitu-
ra e pronto. O trabalho vai proje-
tar a cidade que queremos para 
daqui a 20, 30, 40, 50 anos. Isso 
passa pelo Plano Diretor, Plano 
Municipal do Meio Ambiente, 
Plano de Cultura, Plano de Tu-
rismo. Envolve todos os setores 
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Casa Amarela
O prédio conhecido como Casa 
Amarela é o primeiro bem 
tombado de São Francisco 
de Paula. Ele é símbolo da 
memória urbana e afetiva da 
cidade. Construído pela gestão 
municipal no início do século 
XX, abrigou a prefeitura até 
2023. Em novembro de 2025, 
com financiamento da Lei 
de Incentivo à Cultura do Rio 
Grande do Sul, a LIC-RS, e 
patrocínio de empresas locais, 
teve o processo de restauro 
iniciado e caminha para um 
novo e inédito uso: a instalação 
do primeiro Centro Histórico e 
Cultural do município.
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para o mínimo constitucional, 
2%, em obras na cidade. Parale-
lo a isso, estruturamos a cidade: 
colocamos pedalinho no lago, 
banheiro, pórtico, acessos, sina-
lização turística que não existia. 
Habitação, estradas, pontes, ilu-
minação, tudo isso vem sendo 
trabalhado para o fortalecimen-
to do setor.

E&N - Qual o volume estima-
do de investimentos privados 
recentes e o impacto na arreca-
dação?

Costa - Estamos falando de 
mais de R$ 1,5 bilhão em inves-
timentos do setor privado desde 
2017. Não são um ou dois em-
preendimentos. São vários no tu-
rismo: plantas duplicadas, novas 
cabanas em hotéis e pousadas 
que já existiam, quase uma de-
zena de novos empreendimentos 
no setor, além de outros que já 
anunciaram e estão em licencia-
mento ou adaptando projetos. O 
impacto estamos mensurando 
com a Secretaria da Fazenda. 
Precisamos olhar o turismo de 
forma transversal, macroeconô-
mica. Hoje, São Francisco tem 
pleno emprego, chega próximo 
de 10% o número de vagas que 
os negócios de turismo geram na 
cidade. Enxergamos o turismo 
dentro de cada setor da prefeitu-
ra. Esse percentual girava entre 
3 e 4% em 2017.

E&N - Sobre patrimônio, 
qual o significado da restau-
ração da Casa Amarela para o 
município?

Costa - Talvez seja um dos 
grandes momentos que a cidade 
está vivendo. Em 2017, verifica-
mos que não existia nada que 
protegesse nosso patrimônio 
cultural material. Avançamos: 
criamos lei de cultura, conselho 
de cultura ativo, plano de cultu-

da prefeitura. Queremos cres-
cer, sim. Não de qualquer jeito 
e não a qualquer custo. Olha-
mos tendências do turismo no 
mundo. Tudo conversa com o 
que São Chico já tem: natureza, 
contemplação, memória afetiva, 
gastronomia autoral, astrotu-
rismo, turismo de experiências, 
bem-estar e de aventura.

E&N - Quais as grandes 
apostas ou novos nichos para 
os próximos dois a três anos?

Costa - Quem está investindo 
em São Francisco já entendeu 
o propósito. Já percebeu o ca-
minho e o que o cliente busca. 
Temos que estar de peito aberto, 
ouvir o público que está vindo 

para cá. Os próximos dois, três 
anos serão decisivos. Exemplo: 
centro de eventos, congressos 
e convenções. Temos hoje um 
centro de eventos, mas um cen-
tro de congressos em São Fran-
cisco é investimento que vamos 
fazer. Apostamos muito no cen-
tro de convenções e no que já 
está em andamento: empreen-
dimentos em estudo de viabili-
dade, em licenciamento, hotéis 
na iminência de inaugurar e o 
Cânion Josafaz. Isso é serviço, 
infraestrutura. É bacana manter 
a atmosfera e o que somos, mas 
o turista quer cidade estrutura-
da: hotéis, boas pousadas, bons 
restaurantes, bom serviço.


